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Osetor agrícola catarinense tem
motivo para comemorar. As
últimas safras dos chamados

vinhos de altitude, cuja produção é
localizada acima de 900 metros, nas
regiões de São Joaquim, Bom Retiro,
Caçador e outras localidades,
revelaram vinhos de ótima qualidade,
comparável aos melhores sul-
-americanos. A Epagri sente-se
orgulhosa por ter contribuído com
tecnologia e assistência técnica nos
vinhedos pioneiros, e hoje vários
produtores já estão caminhando com
suas próprias pernas, conforme
mostra a reportagem principal desta
edição.

E falando em tecnologia, uma
experiência nova de gestão em
pesquisa acaba de ser posta em prática
envolvendo a cultura do arroz
irrigado. A segunda reportagem desta
revista mostra o trabalho articulado
entre pesquisadores, extensionistas e
produtores de arroz irrigado visando

à melhoria da qualidade do cereal.
Testes estão sendo feitos com novas
cultivares, inclusive na linha orgânica,
buscando atender o consumo mais
sofisticado e alternativo, como arroz-
-vermelho, arroz-preto e o arroz
integral.

Entre os trabalhos experimentais
abordados nesta edição, um estudo da
Estação Experimental de Caçador
comprovou que o catálogo de cores
para maturação da maçã em uso pelos
produtores apresenta boa con-
fiabilidade para avaliar o ponto de
maturação das cultivares Fuji, Gala e
Royal Gala, as mais plantadas no
Estado. E a Estação Experimental de
Itajaí comprovou, pela coleta de
amostras com agricultores cata-
rinenses, que a semente de arroz
irrigado utilizada no Estado apresenta
alta qualidade, considerando pureza,
germinação e vigor. Aliás, Santa
Catarina é o Estado brasileiro que

obteve a maior evolução na qualidade
dessa semente nas três últimas
décadas.

Um dos destaques desta edição é a
seção Germoplasma, que apresenta o
lançamento da cultivar Colorado,
novo milho de polinização aberta, e a
descrição da cultivar Catarina, já em
uso no Estado. São milhos desen-
volvidos para a pequena propriedade,
não necessitando a compra anual de
sementes, além de ser mais rústicos e
de estar sendo disponibilizados para
os produtores da agricultura familiar.
Para os produtores de banana
orgânica esta edição apresenta, na
seção Informativo Técnico, a
recomendação de oito cultivares de
banana para o litoral sul catarinense,
as quais sobressaem nos aspectos de
produção e resistência ao mal de
sigatoka.

Boa leitura!


